
CLASSIFICAÇÃO CLIMÁTICA



-A CLASSIFICAÇÃO CLIMÁTICA OBJETIVA CARACTERIZAR 
EM UMA GRANDE ÁREA OU REGIÃO, ZONAS COM 

CARACTERÍSTICAS CLIMÁTICAS E BIOGEOGRÁFICAS
RELATIVAMENTE HOMOGÊNEAS. 

-ESSA CARACTERIZAÇÃO PODE SER FEITA COM BASE EM DIVERSOS 
CRITÉRIOS, QUE DEPEDEM DO OBJETIVO DO CLASSIFICADOR. 

- A CLASSIFICAÇÃO CLIMÁTICA PODE SER FEITA COM BASE NA

PAISAGEM NATURAL, 

OU POR

ÍNDICES CLIMÁTICOS.



-A CLASSIFICAÇÃO CLIMÁTICA PODE SER FEITA COM BASE
NA PAISAGEM  NATURAL, OU POR ÍNDICES CLIMÁTICOS. 

NO PRIMEIRO CASO CONSIDERA-SE A OCORRÊNCIA OU NÃO DA 
VEGETAÇÃO E O TIPO DA VEGETAÇÃO PREDOMINANTE. 
NA LITERATURA GEOBOTÂNICA, TAL UNIDADE É DENOMINADA DE
VEGETAÇÃO ZONAL. 
ESSE CRITÉRIO BASEIA-SE NO FATO DA VEGETAÇÃO SER UM
INTEGRADOR DOS ESTÍMULOS DO AMBIENTE.  
ASSIM EXISTEM REGIÕES:

A – PERMANENTEMENTE COBERTA POR GELO E SEM VEGETAÇÃO

B – TEMPORARIAMENTE COBERTA COM NEVE, E PERMANENTEMENTE 

COBERTAS COM FLORESTAS DECIDUAIS;

C – COM FLORESTAS DECIDUAIS, MAS COM VERÃO QUENTE 

E CHUVOSO;

D – COM FLORESTAS TROPICAIS;

E – EQUATORIAIS COM FLORESTAS LUXURIANTE;

F – DE SAVANAS;

G – DESÉRTICAS, ETC





NO CASO DE CLASSIFICAÇÃO COM ÍNDICES CLIMÁTICOS, 

O CLIMA É CARACTERIZADO POR ELEMENTOS METEOROLÓGICOS 

E SUAS COMBINAÇÕES.

ÍNDICES MAIS SIMPLES USAM VALORES MÉDIOS DE PERÍODOS 

ESPECÍFICOS (EX. MÊS MAIS QUENTE OU MAIS FRIO), 

TOTAIS SAZONAIS, EVENTUALMENTE COM DESVIOS EM 

TORNO DAS MÉDIAS. 

UTILIZANDO-SE A CLIMATOLOGIA ESTATÍSTICA, É POSSÍVEL 

AVANÇAR PARA ESTUDOS DE PROBABILIDADE DE OCORRÊNCIA 

DE EVENTOS ADVERSOS EXTREMOS, TAIS COMO SECAS, 

CHUVAS INTENSAS, TEMPERATURAS EXTREMAS,

VENTOS EXTREMOS, ETC. 



EM GERAL, OS LIMITES DOS ÍNDICES CLIMÁTICOS SÃO 

ESTABELECIDOS DE MODO A PERMITIR CONCORDÂNCIA COM AS 

DELIMITAÇÕES IMPOSTAS PELA DISTRIBUIÇÃO DA 

VEGETAÇÃO ZONAL.

A UTILIZAÇÃO DE LIMITES RÍGIDOS, PARA O TRAÇADO 

DE CONTORNOS DIVISIONÁRIOS, DÁ A IDÉIA DE TRANSIÇÕES 

ABRUPTAS, MAS NA NATUREZA OCORREM GRADAÇÕES.

NO USO DAS CLASSIFICAÇÒES CLIMÁTICAS DEVE-SE CONSIDERAR 

TAIS APROXIMAÇÕES, E A FALTA DE DADOS SUFICIENTES 

EM GRANDES ÁREAS DO MUNDO, TORNAM FLEXIVEIS OS LIMITES 

DAS ZONAS CLIMÁTICAS ESTABELECIDAS.



MÉTODOS DE CLASSIFICAÇÃO CLIMÁTICA:



-DE MARTONE (1926):

PARA DELIMITAR DIFETENTES ZONAS DE VEGETAÇÃO

DA TERRA.

I = PRECIPITAÇÃO ANUAL (mm) / TEMPERATURA MÉDIA ANUAL (oC) + 10

O AUTOR PROPÔS A CLASSIFICAÇÃO A PARTIR DE 

ÍNDICES INFERIORES A 5, 
CORRESPONDENDO A VERDADEIROS DESERTOS,

ATÉ ÍNDICES SUPERIORES A 30, 
QUE SE REFEREM A FLORETAS DENSAS.  



- DE GAUSSEN (1955):

O MÊS MAIS SECO É DEFINIDO COMO AQUELE EM QUE 

A PRECIPITAÇÃO TOTAL, EXPRESSA EM mm, É IGUAL 

OU INFERIOR AO DOBRO DA TEMPERATURA MÉDIA, 

EXPRESSA EM oC, OU SEJA:

P < = 2 T

EXISTEM INÚMERAS OUTRAS CLASSIFICAÇÕES CLIMÁTICAS, TAIS COMO AS

PROPOSTAS POR EMBERGER, TRANSEAU, HARGREAVES, PAPADAKIS, TROLL,

ETC.

NESTA AULA SERÃO APRESENTADAS APENAS AS CLASSIFICAÇÕES DE:

- KöPPEN

- THORNTHWAITE











CLASSIFICACAO DE THORNTHWAITE

UMA FERRAMENTA UTIL E SIMPLES DOS ESTUDOS CLIMATICOS É A 
ELABORAÇÃO DO BALANCO HIDRICO CLIMATOLÓGICO 

NORMAL DE UM LOCAL OU REGIÃO. 

O BHC FORNECE INFORMAÇÕES DA DISPONIBILIDADE HÍDRICA AO 
LONGO DO ANO, PELO CÁLCULO DO EXCEDENTE (EXC)

DEFICIÊNCIA (DEF), RETIRADA E REPOSIÇÃO (ALT) HÍDRICA DO SOLO.

TÊM-SE TAMBÉM UMA VISÃO DA DISPONIBILIDADE TÉRMICA, 
PELA ETP OU ETR.

A EXECUÇÀO DESSE TIPO DE BHC EXIGE, NA SUA ESTIMATIVA 
MAIS SIMPLES NÃO SOMENTE A TEMPERATURA  DO AR 

E A ALTURA PLUVIOMÉTRICA.
POR ESSE MOTIVO, ESSE MÉTODO TEM AMPLA APLICAÇÃO EM

AGRO-CLIMATOLOGIA, E EM ESTUDOS GEOGRÁFICOS.



A CLASSIFICAÇÃO DE THORNTHWAITE UTILIZA ÍNDICES CALCULADOS
COM BASE NO BALANÇO HÍDRICO CLIMATOLÓGICO NORMAL. 

A PARTIR DOS VALORES ANUAIS SÃO DEFINIDOS OS SEGUINTES ÍNDICES
LIGADOS À DISPONIBILIDADE HÍDRICA: 

ÍNDICE HÍDRICO  Ih =  (EXC / ETP) * 100
ÍNDICE DE ARIDEZ  Ia =  (DEF / ETP) * 100
ÍNDICE DE UMIDADE IU = Ih – 0.6 ia



COM BASE NO ‘INDICE DE UMIDADE, THORNTHWAITE DEFINIU OS
TIPOS CLIMATICOS  E COM OS ‘INDICES DE ARIDEZ E HIDRICO, 

OS SUB-TIPOS







EXEMPLO: COM OS DADOS DO BALAN’CO H’IDRICO NORMAL, 
COM CAD DE 100 mm, DE RIBEIRAO PRETO, SP, CLASSIFICAR O CLIMA

DESSA LOCALIDADE SEGUNDO THORNTHWAITE:
DEF = 70 mm ; EXC = 522 mm ETP = 1082 mm ; ETPVERAO = 336 mm

B2 r B’4 a’ => Tipo Mezotermico Umido, 
com pequena deficiencia hidrica

































Porciuncula, RJ
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Itaperuna, RJ
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Campos dos Goytacazes, RJ
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Quissama, RJ
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